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RESUMO 

  

A procura de alimento demanda tempo e gasto energético e o hábitat pode apresentar variações, 

fazendo com que os animais tomem decisões sobre como se comportar nele. Estudos sobre 

comportamento e dieta de Callicebus personatus ainda são pontuais e com pouco tempo de 

dados de observação. Este estudo tem como objetivos apresentar como um grupo de C. 

personatus, que vive em um fragmento de mata inserido em uma área urbana, se comporta e 

avaliar se o consumo de frutos pelos guigós influencia os padrões de atividades e uso do 

espaço. O estudo foi conduzido durante os meses de setembro e novembro de 2011 e fevereiro 

a julho de 2012, utilizando a metodologia de amostragem instantânea. Os guigós passaram 50% 

do tempo descansando, 20% se movimentando, 17% se alimentando e 13% em interações 

sociais. Os frutos foram os alimentos mais utilizados pelos guigós, compreendendo cerca de 

70% da dieta, incluindo, pelo menos, oito famílias botânicas. O orçamento temporal do grupo 

estudado seguiu o padrão encontrado em outros estudos de C. personatus. De acordo com as 

observações sobre as áreas utilizadas mensalmente, a área de parque arborizado, mais 

antropizada, é a área mais visitada. Lá estão concentradas as árvores exóticas, que estão 

frutificando (pelo menos uma espécie) ao longo de todo o ano. Os dados sugerem que os guigós 

utilizam a área de vida de acordo com a disponibilidade de recurso de frutos disponíveis, além 

de preferir ingerir itens de maior valor energético, como previsto pela Teoria de Forrageamento 

Ótimo. 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Dentre os primatas Neotropicais (Platyrrhini), o gênero Callicebus – familia Pitheciidae – 

possui, atualmente, 30 espécies conhecidas [IUCN, 2012], divididas em cinco grupos: cupreus, 

donacophilus, moloch, torquatus e personatus [van Roosmalen et al., 2002]. Estes quatro 

primeiros grupos são encontrados na região Amazônica e, apenas o grupo personatus, possui 

primatas conhecidos como sauás ou guigós que ocorrem no bioma Mata Atlântica [Souza-

Alves, 2010]. O grupo personatus é constituído pelas espécies Callicebus barbarabrownae, C. 

coimbrai, C. melanochir, C. nigrifrons e C. personatus [van Roosmalen et al., 2002]. 
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Primatas de médio porte (27 - 45 cm), os Callicebus chegam a pesar 1,5 kg e a maioria 

deles passa a maior parte do tempo descansando e se alimentando [Kinzey, 1981; Kinzey e 

Becker, 1983; Price e Piedade, 2001a,b; Souza-Alves, 2010]. Vivem em grupos de 2 a 5 

indivíduos, consistindo em um casal monogâmico e sua prole. O macho adulto participa do 

cuidado parental, principalmente com o transporte do filhote. Geralmente, o casal utiliza 

vocalizações de longo alcance para definir os limites territoriais e o espaçamento intergrupal 

[Kinzey, 1981; Price e Piedade, 2001a]. De acordo com Costa et al. [2009], os guigós são 

furtivos, o que dificulta avistamentos e observações. 

Os guigós habitam florestas primárias, secundárias, estratos baixos de matas de galeria ou 

borda de largas clareiras no interior da floresta [Kinzey, 1981]. Quanto à área de vida, podem 

utilizar desde pequenos fragmentos com 5 ha até áreas maiores com 48 ha [Kinzey e Becker, 

1983; Müller, 1996; Neri, 1997; Price e Piedade, 2001a,b; Caselli, 2008; Souza-Alves, 2010]. 

A espécie C. personatus E. Geoffroy, 1812 é encontrada na Mata Atlântica do sudeste do 

Brasil, no estado do Espírito Santo, nordeste de Minas Gerais e norte do Rio de Janeiro [van 

Roosmalen et al., 2002]. Nesta região, a Mata Atlântica é altamente fragmentada, com pouca 

cobertura florestal remanescente (entre 5 e 10%). O hábitat disponível para os guigós no leste 

do Brasil continua sendo reduzido e, consequentemente, a espécie está listada como vulnerável 

na Lista Vermelha de Animais Ameaçados da União Internacional para Conservação da 

Natureza (IUCN) e no Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção [Machado 

et al., 2008].  Com o declínio contínuo da floresta, tem-se como resultado populações pequenas 

e isoladas de guigós, expostas a riscos demográficos e genéticos [Veiga et al., 2011]. Além 

disso, a porcentagem de áreas remanescentes não é formada apenas de florestas primárias, mas 

também por florestas plantadas com espécies exóticas e florestas secundárias em diversos 

estágios de regeneração, floristicamente muito empobrecidas [Câmara, 2005]. 

 De acordo com Heiduck [1997], Stevenson [2001] e Chapman et al. [2003], primatas 

neotropicais possuem muitas opções de recursos alimentares potenciais, pois a maioria dos 

gêneros incluem frutas em suas dietas. Contudo, o percentual anual de consumo deste item 

varia amplamente dentro dos gêneros: uma grande variedade de outros recursos é consumida, 

incluindo outras partes vegetais, exsudados, fungos, néctar, artrópodes e vertebrados [Heiduck, 

1997; Palacios et al., 1997; Trevellin et al., 2007; Norconk et al., 2009; Souza-Alves et al., 

2011].  
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 Pesquisas realizadas sobre comportamento alimentar do gênero Callicebus indicam que 

estes primatas se alimentam principalmente de frutos, consumindo também folhas (maduras e 

novas), sementes, flores, brotos, pecíolos, caules e artrópodes [Kinzey, 1981; Heiduck, 1997; 

Palacios et al., 1997; Price e Piedade, 2001a; Trevelin, 2007; Souza-Alves et al., 2011,  

Deluycker, 2012, Santos et al., 2012]. Segundo Ricklefs [2003], a procura de alimento 

demanda tempo e gasto energético, e o hábitat pode apresentar variações bióticas e abióticas 

constantes, fazendo com que os animais tomem decisões sobre como se comportar nele.  

De acordo com MacArthur e Pianka [1966], o procedimento básico para determinar a 

melhor utilização do tempo ou energia consiste em: ponderar se o ganho de energia no tempo 

gasto por unidade de alimento excede a perda de energia gasta nesta atividade. Para isso, é 

necessário dividir o tempo gasto (por item comido), em dois componentes: tempo para procurar 

e tempo para capturar e comer. Por isso, a Teoria do Forrageamento Ótimo busca compreender 

padrões particulares de comportamento de forrageio ou alimentação em termos dos prováveis 

custos e benefícios, onde se espera um possível retorno máximo de energia sob um dado 

conjunto de condições de forrageamento e hábitat [Ricklefs, 2003; Townsend et al., 2010]. 

Uma resposta comum à escassez sazonal de alimentos preferidos é o de minimizar o gasto 

energético, geralmente através de uma mudança na dieta para incluir uma maior dependência 

de alimentos de qualidade inferior, acompanhado por níveis reduzidos de atividades 

correspondentes e áreas de uso restritas diariamente [Strier e Mendes, 2009].  

Embora haja um grande avanço sobre o desenvolvimento da pesquisa científica com o 

gênero Callicebus nos últimos 10 anos [Carrillo-Bilbao et al., 2005; Chagas e Ferrari, 2010; 

Defler et al., 2010; Caselli e Setz, 2011; Souza-Alves et al., 2011; Vermeer et al., 2011; 

Deluycker, 2012], os estudos sobre comportamento e dieta de Callicebus personatus ainda são 

pontuais, antigos e com pouco tempo de dados de observação. Portanto, com a intenção de 

adicionar informações científicas ao cerne do conhecimento ecológico sobre os guigós, este 

estudo tem como objetivos: apresentar como um grupo de Callicebus personatus, que vive em 

um fragmento de mata inserido em uma área urbana, com introdução de espécies vegetais 

exóticas, se comporta; e, avaliar se o consumo de frutos pelos guigós influencia os padrões de 

atividades e uso do espaço. 
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MÉTODOS 

 

Área de Estudo 

O estudo foi realizado no parque do Museu de Biologia Professor Mello Leitão (Figura 

1), situado na sede do município de Santa Teresa, localizado na região central serrana do 

Estado do Espírito Santo, Brasil, e situado no domínio fitogeográfico de Mata Atlântica Sub-

Montana a Montana. A sede do Município situa-se nas coordenadas geográficas de 19
o
 56’ 

10”S e 40
o
 36’ 06”W, estando a 650 m acima do nível do mar. A temperatura média anual é de 

20°C e a precipitação média anual é de 1.404,2 mm, sendo novembro o mês mais chuvoso e 

junho o único mês do ano com precipitação abaixo de 60 mm [Mendes e Padovan, 2000; 

Muzzi, 2008].  

O Museu de Biologia Professor Mello Leitão possui uma área de parque arborizado, com 

aproximadamente 8 ha, composto por mata secundária com muitas espécies exóticas que foram 

deliberadamente cultivadas para atrair e abrigar diversas espécies de aves e epífitas [Passos e 

Passamani, 2003; Muzzi, 2008]. 

 
Figura 1: Vista aérea da área de estudo, localizada no parque do Museu de Biologia Professor Mello 

Leitão, Santa Teresa, ES. 
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Grupo de Estudo 

Quando as observações preliminares de Callicebus personatus foram iniciadas em 

setembro de 2010, foi identificado, inicialmente, um grupo composto por quatro indivíduos: um 

casal (Figura 2) e dois filhos machos, sendo um infante (Figura 3) e um juvenil, nascido em 

2009 (RFM, comunicação pessoal). Em maio de 2011, um dos machos desapareceu do grupo. 

Devido à semelhança de pelagem e tamanho corporal, não foi possível identificar se foi o 

macho reprodutor ou o macho sub-adulto, filho do casal. 

 

         
Figura 2: Casal de C. personatus. Set/2010. Figura 3: Fêmea de C. personatus, Pê, e 

seu filho recém-nascido, Peto. Set/2010. 

  

A coleta de dados foi iniciada em setembro de 2011, sendo o grupo composto, então, por 

três indivíduos. Para cada animal foi atribuído um nome, facilitando a identificação e a 

organização dos dados: a fêmea adulta foi chamada de Pê, o macho adulto recebeu o nome de 

Pipo e o macho juvenil foi denominado Peto (Figura 4).  

Em fevereiro de 2012, Pipo desapareceu e, portanto, a partir de março de 2012, a coleta 

de dados foi realizada por meio de observações feitas somente com Pê e Peto, o seu último 

filho. 

Todo o grupo de guigós já estava habituado à presença de pessoas devido à alta 

rotatividade de visitantes e funcionários no parque do Museu de Biologia Prof. Mello Leitão. 

Portanto, os guigós não alteraram o comportamento durante as observações. 
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Figura 4: Grupo de C. personatus estudado: Pê (A), Pipo (B) e Peto (C) já subadulto. 

 

Coleta de Dados  

Durante os meses de setembro e novembro de 2011, três indivíduos foram observados. 

Em 2012, dois indivíduos foram observados durante os meses de fevereiro a julho, totalizando 

sete meses de coleta e 243:45 h de estudo. 

A metodologia utilizada para a coleta de dados comportamentais foi de amostragem por 

varredura, conhecida como Scan Sampling [Altmann, 1974]. Durante a varredura, com 

registros feitos durante 1 min de forma instantânea e intervalos de 4 minutos, o comportamento 

de cada indivíduo visível foi registrado e classificado em uma das seguintes categorias: 

alimentação, movimentação, descanso e interação social (que incluía as subcategorias 

brincadeira, catação, interação com um grupo de Callithrix híbridos e vocalização). A descrição 

dos comportamentos citados anteriormente pode ser consultada na Tabela 1. 

Os animais foram seguidos a partir do momento que deixavam a árvore onde dormiram 

ou eram encontrados, até encontrarem uma árvore de dormida ou até serem perdidos devido à 

dificuldade de visualização. Sendo assim, o total de coleta de dados foi de 35 dias, sendo 14 

destes completos (dados coletados desde a hora em que eles acordaram até quando foram 

dormir) e 21 dias com mais de 4 h de observação. Para este cálculo, os números de registros de 

varredura foram multiplicados pelos minutos de intervalo entre uma varredura e outra e 

divididos por 60, para ser obtida uma contagem em horas (N° de scans x 5 min / 60).  

A B C 
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Tabela 1. Descrição das categorias de comportamentos utilizadas neste estudo. 

Categoria Comportamental Descrição 

Alimentação 
Quando o animal procura, manipula, leva à boca, mastiga e 
engole itens alimentares como: frutos, folhas, flores, 

inflorescências, brotos e artrópodes. 

Descanso 

Quando o animal para em um galho e permanece sentado ou 

deitado sem realizar nenhuma outra atividade simultaneamente. 
Neste estudo, quando o animal permanece parado na mesma 

árvore desde o anoitecer até o amanhecer, também é 

considerado descanso. 

Interação Social 

Brincadeira: quando os animais simulam lutas e dão 

mordiscadas. Podem correr um atrás do outro e tentar agarrar-

se. 

Catação: quando um animal passa a mão sobre o pelo do outro, 
examinando-o. Algumas vezes, após examinar a pelagem do 

outro, o retira partículas e leva estas à boca. 

Enroscamento de caudas: quando dois animais ou mais 
enroscam suas caudas umas nas outras. 

Interação com grupo de Callithrix: quando um ou mais animais 

se aproximam do grupo para brincar ou brigar - interação que 

envolve mordidas, puxões no pelo e/ou corridas atrás do 
oponente afim de expulsá-lo do local. 

Vocalização: quando um ou mais animais emitem sons de 

grande alcance, emitidos para delimitar seu território e espaço 
intergrupal. 

Movimentação Quando o animal se desloca de um local para o outro. 

 

A identificação das famílias vegetais utilizadas na alimentação dos guigós foi realizada a 

partir de fotografias (folhas, frutos) agrupadas em morfo-espécies. Posteriormente, as árvores 

foram identificadas até o nível taxonômico de Família e classificadas como nativas ou exóticas 

na região. As localizações dessas fontes foram georreferenciadas com o auxílio de um aparelho 

de GPS Garmin GPS Map 60 CSx. A partir  desses pontos georreferenciados, foi confeccionado 

um mapa de localização dessas árvores dentro da área estudada em ambiente SIG. 

Para analisar a preferência por árvores de dormir, foi registrada a espécie da árvore 

escolhida, assim como sua altura e sua circunferência na altura do peito (CAP), medidos com o 

uso de um telêmetro ou range finder Leica DISTO D2 e uma fita métrica, respectivamente. Os 

CAPs foram então convertidos em DAP utilizando a seguinte fórmula: c = πd, onde c é o 

comprimento da circunferência (em centímetros) ou CAP, d é o diâmetro ou DAP e π é uma 

constante igual a 3,14.  

Para estimar a área utilizada pelos guigós, foram utilizados os pontos coletados durante 

os registros, onde foi registrada a posição do indivíduo mais próximo do observador, com o 
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auxílio do GPS, a cada 5 min, seguindo a amostragem instantânea de varredura, para 

posteriormente inserir os pontos no mapa da área do Museu de Biologia Professor Mello 

Leitão. Utilizou-se 46 dias amostrais para esta estimativa, com pelo menos uma hora de coleta. 

 

Análise de Dados 

Comportamento e Dieta 

Para as análises estatísticas de dieta e comportamento, o dia foi considerado como a 

unidade amostral (N = 35). O padrão de atividade foi determinado através da razão entre o 

número de registros nos quais os animais foram vistos desempenhando cada tipo de 

comportamento e o número de registros totais de comportamentos ao longo do dia, em cada 

mês e no total, seguindo a seguinte fórmula: Pa = nr/N, onde nr = o número de registros de 

varredura da categoria durante o período, e N = o número total de registros de varredura 

durante o mesmo período. Para este cálculo não foram utilizados os registros nos quais não foi 

possível determinar o comportamento dos indivíduos. A partir das proporções mensais de 

atividades para os guigós, foram orçadas as atividades durante os meses de estudo na área de 

parque do Museu Mello Leitão. 

O período de atividade foi calculado com auxílio do software Excel utilizando a função 

básica de cálculo de médias e desvio padrão. 

 A proporção de itens na dieta foi calculada dividindo-se o número de registros de 

consumo do item pelo número total de registros alimentícios: Pd = nr/N, onde nr = o número 

de registros de consumo do item alimentar durante o período, e N = o número total de registros 

de alimentação durante o mesmo período. 

Da mesma maneira também foi calculada a proporção de uso de uma família vegetal: 

dividindo-se a quantidade de registros daquela família pelo total de registros alimentares de 

todas as famílias. 

Para analisar se o consumo de frutos influencia outros comportamentos dos guigós, 

comparamos a frequência de comportamentos diários com a frequência de alimentação de 

frutos utilizando regressão linear com correção para erros gama, pois os dados não satisfizeram 

a homogeneidade do pressuposto de variância e esta ação corretiva foi necessária, tentando 

substituir (transformar) os valores de Y [Bart et al., 2004; Paula, 2010]. As análises foram 

realizadas utilizando o software R versão 2.13.2 [R Development Core Team, 2011]. Foram 
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retirados das análises os dias chuvosos, porque os animais tendem a ficar abrigados (em 

repouso). 

 

Área de Uso 

Com os registros dos pontos marcados no GPS a cada 5 min plotados em um mapa, a área 

utilizada em todo o período de estudo foi calculada sobrepondo-se uma grade virtual de 25 x 25 

m sobre o mapa da área, com o auxílio da ferramenta Home range tools, extensão Animal 

Movement, em ambiente SIG. Para evitar que as quadrículas ultrapassassem os limites do 

fragmento, a grade virtual foi cortada de acordo com as bordas da mata. 

A frequência de uso foi calculada seguindo Heiduck [2002], onde cada quadrícula da 

grade virtual é considerada como parte da área de uso do grupo desde que este tenha sido visto, 

pelo menos uma vez, dentro de seus limites.  A intensidade de uso foi analisada também para 

cada mês, sendo delimitados índices de frequência de registros (ou presença) de 25, 50, 75 e 

100%, a partir dos pontos de amostragem. Áreas que concentraram 25% dos pontos foram 

consideradas como áreas núcleo, pois o número de registros dentro dessas poucas quadrículas 

indica uma maior frequência de uso dentro dessas pequenas áreas do que no restante das 

quadrículas (p.e. 25% dos pontos estão localizados em somente 4 quadrículas, que equivalem a 

uma área de 0,25 ha enquanto 100% dos pontos estão espalhados por 63 quadrículas, que 

equivalem a 3,94 ha utilizados).  

 

 

RESULTADOS 

 
Orçamento Temporal de Atividades 

No total foram coletados 3.185 registros de varreduras e 6.606 registros individuais. O 

período de atividades durava em média 9:47 h (desvio padrão = 1,07607). As atividades 

começavam em média às 06:26 h (variando entre 05:43 h e 07:16 h, desvio padrão = 0.01633) e 

terminavam em média às 16:18 h (variando entre 14:21 h e 18:12 h, desvio padrão = 0.036635) 

quando os guigós se recolhiam para a árvore de dormir e ali permaneciam até o dia seguinte. 

Os guigós passaram 50% do tempo descansando, 20% se movimentando, 17% se 

alimentando e 13% em interações sociais. O orçamento geral de atividades do grupo (Tabela 2) 

foi caracterizado por uma taxa alta de descanso.  
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Tabela 2. Padrão geral de atividades do grupo de estudo. 

Comportamento ALI¹ DES² INT³ MOV
4
 Geral 

Registros 1080 3225 802 1289 6396 

Proporção 0,169 0,504 0,125 0,202 1,000 

¹Alimentação, ²Descanso, ³Interação Social e 
4
Movimentação. 

 

O padrão de atividade diurna indicou um padrão bimodal para as atividades de descanso e 

alimentação, com níveis elevados para a atividade de descanso no início da manhã e final da 

tarde. Houve um decréscimo no período de descanso durante as horas mais quentes do dia (12h 

- 14h) e, no cair da tarde, o grupo se locomoveu menos e descansou mais (Figura 5).  

 
*DES = Descanso; MOV = Movimentação; ALI = Alimentação; INT = Interação Social. 

Figura 5. Padrão de atividade de C. personatus ao longo do dia. Foram utilizados 1.157 registros dentro 

dos sete meses de estudo. 

 

A atividade de alimentação ocorria ao longo de todo o dia, tanto de forma concentrada, 

quando o grupo permanecia mais de 30 min em uma única árvore, quanto de forma dispersa, no 

decorrer da movimentação do grupo pela área de uso. Durante os períodos de descanso 

aconteciam interações sociais de catação (Figura 6) e o enroscamento de caudas (Figura 7) 

quando o período de descanso era longo ou quando os guigós se recolhiam para a árvore de 

dormida. 
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Figura 6: Atividade de catação. Figura 7: Enroscamento de caudas. 

  

Geralmente as brincadeiras ocorriam no período da manhã, em árvores de descanso, onde 

os guigós saltavam e corriam pela parte mais alta da árvore, puxando o pelo ou cauda uns dos 

outros ou até mesmo interagindo com os saguis híbridos (Callithrix sp.) que vivem na área de 

parque do Museu. Os guigós também brincaram no chão (Figura 8), ao redor de árvores com 

galhos baixos, que eram utilizados como apoio para saltos de investida durante a brincadeira e 

fuga quando havia alguma ameaça (p.e. proximidade de pessoas ou barulho externo à mata). 

 

    
Figura 8. Sequencia de brincadeiras no chão (A e B), entre os guigós Pipo e Peto. 

 

 

 

 

 

A B 
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Composição da Dieta 

Os frutos foram os alimentos mais utilizados pelos guigós, compreendendo cerca de 70% 

da dieta (Figura 9). As folhas foram os itens mais consumidos depois dos frutos (12%). Flores e 

broto de bambu representaram cerca de 2% cada e, artrópodes, cerca de 1%. Os itens 

alimentares que não puderam ser definidos por dificuldade ou falta de visualização tiveram a 

representação de 13%. 

 
Figura 9. Proporção de tempo investido no consumo de cada item alimentar por C. personatus durante 
o estudo.  

 

Para o período de estudo podemos perceber que predominou o consumo de frutos na 

maior parte dos meses em relação a outros itens alimentares. Nos meses de fevereiro e março 

houve uma queda no consumo de frutos, compensada pelo aumento do consumo de folhas e 

outros itens que não puderam ser determinados (Figura 10).  

O consumo de flores e artrópodes foi muito pequeno e o consumo de artrópodes ocorreu 

somente no período de primavera/verão. Houve consumo da parte mole e apical do colmo do 

bambu, conhecida como broto de bambu, durante os meses de novembro e julho. 
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Figura 10. Proporção de itens consumidos por C. personatus em cada mês de estudo. Os números em 
cada barra correspondem ao valor proporcional mensal de consumo (%). 

 

Em relação ao consumo geral de frutos, os guigós incluíram em sua dieta pelo menos 8 

famílias (Tabela 3). Não foi possível identificar algumas plantas consumidas, que então foram 

agrupadas em um único grupo denominado Indeterminado.  

 
Tabela 3. Lista de frutos e famílias utilizados na dieta de C. personatus e as proporções de consumo 
durante os meses de estudo. Número de registros: 534. 
Taxonomia baseada na Lista de Espécies da Flora do Brasil. Jardim Botânico do Rio de Janeiro. 2010. 

Nome popular Família Gênero Origem Contribuição (%) 

Mini-pinha Annonaceae Annona Nativa 0,4 

Fruto árvore de coração Euphorbiaceae Croton Nativa 8,4 

Ingá Fabaceae Inga Nativa 4,3 

Ingá do mato Fabaceae Inga Nativa 16,3 

Vagem* Fabaceae - - 6,7 

Araçaúna Myrtaceae Psidium Nativa 4,3 

Jabuticaba Myrtaceae Plinia Nativa 6,7 

Jambo Myrtaceae Syzygium Exótica 18,2 

Myrtaceae1 Myrtaceae - - 3,4 

Pau-ferro Myrtaceae Myrcia Nativa 2 

Bambu (broto) Poaceae Phyllostachys Exótica 3,2 

Ameixa amarela/Nêspera Rosaceae Eriobotrya Exótica 11,8 

Frutinha vermelha Sapindaceae Paullinia Nativa 0,9 

Embaúba Urticaceae Cecropia Nativa 0,2 

Indeterminada - - - 18,5 

* O nome popular “vagem” refere-se às espécies de Fabaceae não identificadas. 
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Em termos de frequência de consumo, as famílias Myrtaceae (5 espécies) e Fabaceae (< 3 

espécies) foram as mais importantes na dieta (Figura 11). Somente 1 espécie das famílias 

Euphorbiaceae e Rosaceae foi consumida durante os estudos. A espécie do gênero Croton, 

família Euphorbiaceae, foi consumida em 4 meses diferentes, onde no mês de fevereiro houve o 

maior consumo do fruto. A espécie da família Rosaceae, Eriobotrya japonica, foi consumida 

em 3 meses, tendo no mês de julho o maior consumo. 

 
Figura 11. Proporção de frutos consumidos de acordo com as famílias utilizadas por C. personatus. 

 

 
Comportamento e Dieta 

Durante a análise da influência do consumo de frutos sobre os outros comportamentos 

dos guigós, foi utilizada uma regressão com correção para erros gama, que acontece quando a 

média aumenta com variância [Paula, 2010], pois quando houve uma inspeção visual dos dados 

num gráfico de dispersão (Figura 12), foi detectada se uma tendência de erro dessa natureza. 

Feita a correção, foi possível avaliar que quando há um aumento do tempo de consumo de 

frutos, também há aumento do tempo em descanso (p-valor = 0,0004) e movimentação (p-valor 

= 0,0239). 

A associação entre o tempo de descanso e o tempo de consumo de frutos (coeficiente de 

correlação = 0,6084) é maior do que a associação entre o tempo em movimentação e o tempo 

de consumo de frutos (coeficiente de correlação = 0,3949). 
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Figura 12. Padrão de dispersão com a relação entre o tempo de consumo de frutos e o tempo de 

descanso (A) e o tempo de consumo de frutos e o tempo de movimentação (B). 

 

 

Árvores de dormida 

Dos 35 dias de coleta de dados, os guigós foram observados em 25 dias utilizando 

alguma árvore de dormida. O grupo utilizou 7 árvores de dormida, de 5 espécies diferentes e, 

dentre estas árvores. Todas as árvores utilizadas para dormir eram de médio a grande porte, 

com altura variando entre 13 e 27 m e DAP entre 34 cm e 70,6 cm. 

A maioria das árvores de dormida foi utilizada de 2 a 3 vezes, em dias não subsequentes, 

com exceção de um espécime de Araucaria angustifolia (pinheiro-do-paraná) (Figura 13), que 

foi utilizado em dias seguidos e por 9 dias de observação. Este pinheiro era a única árvore de 

dormir localizada numa encosta, com altura de aproximadamente 13 m. A altura do primeiro 

galho era de 5,75 m, mas os guigós geralmente dormiam a 9 m do chão, trocando raramente o 

galho onde iriam dormir.  

 

A B A B 
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Figura 13. Araucaria angustifolia utilizada como árvore de dormida pelo grupo de C. personatus (A) e 

detalhe do grupo dormindo nesta árvore (B). 

 

 

Área de Uso 

Durante os meses de estudo, os guigós utilizaram uma área total de 4,8 ha, tendo as áreas 

núcleo divididas em 4 quadrículas. Portanto, eles utilizaram com grande intensidade somente 

0,25 ha da área total (Figura 14). Cada quadrícula correspondeu a uma área de 0,0625 ha 

utilizados.  

A média de percurso diário foi de 599 m, variando entre 370 m e 858 m (dp = 129,49). 

A B A B 
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Figura 14. Área utilizada pelo grupo de estudo. Os percentuais foram calculados a partir da proporção 
de registros de localização em cada quadrícula. A área sombreada representa parcelas utilizadas pelo 

grupo e áreas em branco são aquelas em que não houve avistamentos do grupo. 

 

 

Área de Uso e Dieta 

Na maioria dos meses, as árvores frutíferas que foram utilizadas pelo grupo estavam 

localizadas nas áreas núcleo (Figura 15 A, B, C, D, E e F). Os guigós se movimentaram por 

grande parte da extensão da área de vida durante os meses de novembro (2011), fevereiro e 

julho (2012).  

Em novembro (Figura 15 B), muitas espécies da família Myrtaceae foram consumidas 

(65,3% do tempo de consumo de frutos) e uma espécie de bambu (Poaceae) que foi consumida, 

estava distribuída de forma agregada, ou seja, os espécimes estavam localizados em uma única 

porção da área do Museu. Em fevereiro (Figura 15 C), os guigós consumiram recursos que 

estavam distribuídos de forma mais dispersa, pois houve um decréscimo no consumo de frutos. 

No mês de julho (Figura 15 F), a área núcleo não foi relacionada com a localização de árvore 
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frutífera que tiveram frutos consumidos. Contudo, houve uma grande utilização de diferentes 

árvores frutíferas, distribuídas de forma agregada e dispersa por toda área do Museu. Espécies 

das famílias Myrtaceae (33,9%) e Rosaceae (32,1%) foram as mais consumidas neste mês. 

Nos meses de setembro de 2011, maio e junho de 2012, o uso da área de vida foi mais 

concentrado na área de parque antropizado do Museu. Em setembro (Figura 15 A), o fruto da 

nêspera (Rosaceae) foi intensamente consumido (área núcleo), totalizando 36,8% do consumo 

de frutos neste mês, e várias espécies de Fabaceae também foram muito utilizadas (55,9%), 

porém, a localização das árvores era menos agregada. Espécies de Fabaceae também foram 

muito consumidas (71,6%) no mês de maio (Figura 15 D), porém a distribuição das árvores era 

agregada (gênero Inga). Espécies de Myrtaceae (a maioria Jambo e Araçaúna) também foram 

utilizadas neste mês (28,4%). Em junho (Figura 15 E), o Jambo (Myrtaceae) foi consumido 

intensamente (localização agregada), sendo utilizado durante estes três meses (setembro de 

2011, maio e junho de 2012). 
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Figura 15 A, B, C, D, E e F. Frequência de uso mensal da área pelo grupo de C. personatus e localização das árvores frutíferas utilizadas (em 

nível de família botânica). Os percentuais foram calculados a partir da proporção de registros de localização em cada quadrado, representado a 
frequência de uso, ou seja, a chance de um guigó ser encontrado dentro de uma quadrícula de 25 x 25m.  

F E 
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DISCUSSÃO 

 

O orçamento temporal do grupo estudado seguiu o padrão encontrado em outros estudos 

de Callicebus personatus. Durante o período ativo do grupo, que durava em média 9:47 h, os 

guigós passaram 50% do tempo descansando, 20% se movimentando, 17% se alimentando e 

13% interagindo socialmente. Nos estudos de Kinzey e Becker [1983] e Price e Piedade 

[2001a,b] foi observado 56% do tempo em descanso e 17% do tempo em alimentação, padrão 

bem próximo ao encontrado neste estudo em contrapartida ao tempo de movimentação, que foi 

menor (13%). 

Para dormir, os guigós utilizaram 7 árvores de 5 espécies diferentes com destaque para 

Araucaria angustifolia (Pinheiro do Paraná), que foi utilizada em 36% dos casos de observação 

em árvores de dormida. No estudo de Souza-Alves [2011], apenas três árvores de dormir 

diferentes foram utilizadas e, o grupo retornou ao local usado na noite anterior em um terço dos 

dias monitorados. Heiduck [2002] relatou o uso de apenas seis árvores diferentes, por um grupo 

de Callicebus melanochir ao longo de um período de 12 meses. Isso difere do que foi 

observado em Callicebus personatus por Kinzey e Becker [1983] e Callicebus nigrifrons por 

Neri [1997], que tenderam a usar um grande número de árvores de dormida, raramente usadas 

em noites consecutivas. 

De acordo com Fogaça [2009], a repetição de árvores de dormir poderia indicar 

preferência por um conjunto de características específicas tais como altura, DAP, e 

características de textura da casca. Infelizmente, os dados para árvore de dormir deste estudo 

não atingiram um número considerável de características para análises mais robustas. 

Dentre as pesquisas realizadas com Callicebus do grupo personatus, esta foi a que 

contabilizou o menor registro de alimentação (17%) e maior registro de descanso (50%) em 

comparação com C. coimbrai (29% de tempo em alimentação e 45% do tempo em descanso), 

C. melanochir (27% de tempo em alimentação e 32% do tempo em descanso) e C. nigrifrons 

(31 a 40% de tempo em alimentação e 21 a 25% do tempo em descanso) [Müller, 1996; Neri, 

1997; Caselli, 2008; Souza-Alves, 2010]. Neste estudo, quando houve um aumento do tempo 

de consumo de frutos, também houve aumento do tempo em descanso e o tempo de descanso 

foi inversamente proporcional ao tempo de movimentação. Contudo, a associação entre o 

tempo de descanso e o tempo de consumo de frutos foi maior do que a associação entre o 

tempo em movimentação e o tempo de consumo de frutos. 
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O orçamento geral de atividades do grupo foi caracterizado por uma taxa alta (63%) de 

comportamento de pouco gasto energético (descanso e interação social). Períodos de descanso 

foram relativamente longos (algumas vezes durando até 2 horas e meia) durante o início das 

atividades diárias e no final da tarde. De acordo com Terborgh [1983], os padrões de atividades 

de primatas podem sofrer importantes influências provenientes da estratégia alimentar utilizada 

e da variação na disponibilidade de alimentos. 

Neste trabalho, fruto foi o item principal de consumo, totalizando 70% da dieta. Este 

valor é mais baixo do que o encontrado nos estudos de Kinzey e Becker [1983] com C. 

personatus (81%) e Heiduck [1997] com C. melanochir (85%). Em contrapartida, este valor é 

mais alto do que o encontrado nas pesquisas com C. coimbrai (61%) [Souza-Alves et al., 2011] 

e C. nigrifrons (41-63%) [Neri 1997; Caselli e Setz, 2011; Santos, et al., 2012]. Para pequenos 

primatas, os frutos são recursos muito importantes, pois quando estão maduros são alimentos 

de alta  ualidade     fontes básicas de alto teor energético, ricos em carboidratos não estruturais 

e açúcares simples. Estes alimentos são rapidamente hidrolisados no intestino grosso e 

proporcionam excelente fonte de energia rápida [Garber, 1987; Strier, 1987a; Stevenson, 2000]. 

O consumo de frutos pelo grupo de guigós foi predominante na maioria dos meses em 

relação ao consumo de outros itens alimentares. Somente em fevereiro e março de 2012 houve 

uma queda no consumo de frutos, compensada pelo aumento do consumo de folhas e outros 

itens. Segundo Caselli [2008], é possível que haja um aumento no consumo de outros itens 

alimentares, por consequência da diminuição no consumo de frutos. Talvez esta seja uma 

estratégia utilizada para compensar a redução no retorno energético proveniente de uma dieta 

mais pobre, pois, especialmente em florestas tropicais, a quantidade de frutos disponíveis é 

imprevisível [Norconk et al., 2009]. Todavia, nenhuma dieta seria adequada sem a ingestão de 

proteínas, encontradas, principalmente, em presas animais (artrópodes no caso de Callicebus) e 

folhas [Strier, 1987a; Deluycker, 2012]. Embora Callicebus não tenha a capacidade de digerir 

uma grande quantidade de folhas [Heiduck, 1997], a ingestão em pequenas quantidades 

complementa a dieta frugívora.  

As principais famílias vegetais consumidas como fonte de frutos pelos guigós foram: 

Myrtaceae, Fabaceae, Euphorbiaceae e Rosaceae. Espécies utilizadas destas famílias 

apresentam grandes copas com abundante produção de frutos, que permitem o consumo 

alimentar durante um grande intervalo de tempo e em vezes repetidas. De acordo com Lambert 
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e Garber [1998], primatas neotropicais exploram diversas espécies frutíferas, onde as principais 

famílias são Moraceae, Fabaceae, Sapotaceae, Palmae e Annonaceae. Neste estudo, as famílias 

Myrtaceae e Fabaceae foram as mais utilizadas como fonte de frutos, que são consumidos 

também por outras espécies de guigós [Kinzey, 1981; Müller, 1996; Heiduck, 1997; Carrillo-

Bilbao et al., 2005; Caselli, 2008; Souza-Alves et al., 2011; Santos et al., 2012], o que 

demonstra a grande importância na dieta de Callicebus.  

Em novembro, uma espécie de bambu (Poaceae), com distribuição de forma agregada foi 

consumida em uma única porção da área do Museu. Santos et al. [2012] também observou um 

grande consumo de Poaceae (32,3% do tempo em alimentação) por Callicebus nigrifrons, 

porém o grande consumo estava relacionado à forte presença no local de estudo.  

É importante destacar o consumo de frutos conhecidos como nêspera ou ameixa-amarela, 

pertencentes à família Rosaceae, durante os meses de setembro de 2011 e julho de 2012. A 

nêspera Eriobotrya japonica (Thunb.) Lindl é uma espécie exótica originária do sudeste da 

China. Diferente das demais árvores frutíferas, suas flores aparecem no outono e início do 

inverno e os frutos amadurecem entre o inverno e início da primavera [Zappi e Turner, 2001]. 

E. japonica frutificou tanto no início da primavera (setembro) de 2011 quanto no inverno 

(junho e julho) de 2012 em uma época fria, em que poucos frutos estão disponíveis.  

Caselli e Setz [2011] também observaram o consumo de E. japonica por C. nigrifrons no 

mês de agosto, que representou 3,6% do total no consumo de frutos. Neste estudo, o consumo 

da nêspera representou 11,8% do total de frutos consumidos. Então, pode-se supor que esta 

espécie tem grande representatividade em termos de preferência na dieta frugívora do grupo de 

Callicebus personatus. 

O jambo (Syzygium sp.) foi amplamente utilizado durante os meses de setembro de 2011 

e maio e junho de 2012, e Fabaceae foi consumida mais intensamente e de forma agregada, 

pois se tratava de uma única espécie localizada apenas em uma porção da área do parque do 

Museu (Inga sp.). É importante ressaltar que a nêspera, o jambo (ambos exóticos) e o Ingá 

(associados à mata perturbada) são bastante utilizados na dieta do grupo de guigós, indicando 

uma boa capacidade deste primata em se adaptar a ambientes não primários, moderadamente 

alterados [Miranda e Passos, 2003; Carrillo-Bilbao et al., 2005]. Conforme Trevelin et al. 

[2007], a adaptabilidade alimentar a variações na disponibilidade de recursos, em termos de 

diversidade de componentes e comportamento alimentar, poderia explicar as diferenças 
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regionais na dieta e também a persistência da espécie em áreas florestais alteradas e 

fragmentadas. 

As espécies do gênero Callicebus possuem grande variação na dieta [Palacios et al., 

1997; Souza-Alves et al., 2011, Deluycker, 2012, Santos et al., 2012], apesar de ser baseada 

majoritariamente em frutos [Kinzey, 1981; Heiduck, 1997; Palacios et al., 1997; Price e 

Piedade, 2001a; Trevelin, 2007; Souza-Alves et al., 2011, Deluycker, 2012, Santos et al., 

2012]. Todavia, para Stevenson [2000], o comportamento alimentar pode variar 

consideravelmente entre as espécies, populações, ou mesmo indivíduos, dependendo de fatores 

tais como as características de hábitat. Outro fator determinante, que tende a limitar tanto a 

diversidade quanto a disponibilidade de recursos, é o tamanho pequeno do fragmento [Strier & 

Mendes, 2009]. 

De acordo com Heiduck [2002], Callicebus utiliza tanto florestas primárias quanto 

secundárias, sendo que o uso de hábitat está mais relacionado à disponibilidade de recursos 

alimentares. O grupo de guigós estudado utilizou 60% (4,8 ha) da área total do parque do 

Museu. A extensão da área de uso é muito pequena em relação a outros estudos (ver Müller, 

1996; Caselli, 2008 e Souza-Alves, 2010). Cabe ressaltar que dentro desta área também existem 

alguns espaços ocupados por construções, o que reduz a área de mata secundária.  

Comparando-se a área de uso total com as mensais no presente estudo, pode-se notar que, 

pelo menos, uma área núcleo em comum foi utilizada nos meses de setembro e novembro de 

2011 e maio de 2012. De acordo com as observações sobre as áreas utilizadas mensalmente, a 

área de parque arborizado, mais antropizada, é a área mais utilizada e onde estão localizadas 

todas as áreas núcleo. Lá estão concentradas as árvores exóticas, que estão frutificando (pelo 

menos uma espécie) ao longo de todo o ano. Esta situação é diferente da maioria dos estudos 

com Calicebus em Mata Atlântica [Heiduck, 1997; Palácios et al., 1997; Souza-Alves et al., 

2011] que indicam que árvores frutíferas são relativamente raras em geral ou frutificam em 

poucas épocas do ano. 

Heiduck [1997] observou que C. melanochir possui um comportamento oportunista em 

relação à sua dieta, pois a abundância do item alimentar se tornou o principal fator 

correlacionado com a escolha dos alimentos em sua pesquisa. É importante ressaltar que a 

ingestão de frutos em grande proporção em comparação com outros itens alimentares parece 

ser facilitada pela introdução de diversas árvores frutíferas na área de parque do Museu. Assim, 
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fica sugerido que os guigós utilizam a área de vida de acordo com a disponibilidade de recurso 

de frutos disponíveis, os quais são os itens com maior valor energético, e os mais consumidos, 

como previsto pela Teoria de Forrageamento Ótimo. 

Segundo Souza-Alves et al. [2011], a capacidade dos guigós para usar uma floresta 

perturbada depende do nível de perturbação e/ou da qualidade da floresta remanescente. A área 

de estudo é um fragmento urbano, totalmente antropizado, e, dentre as pesquisas realizadas 

com Callicebus do grupo personatus, esta foi a que contabilizou o menor registro de 

alimentação, porém o item alimentar mais energético (fruto) foi consumido em 70% do tempo 

em alimentação. Os dados apresentados neste trabalho sugerem que o orçamento geral de 

atividades do grupo foi caracterizado por uma taxa alta de comportamento de pouco gasto 

energético, indicando uma adaptação comportamental em um hábitat floristicamente muito 

empobrecido, carente de recursos. Porém, o uso de espécies vegetais exóticas e de hábitats 

secundários para alimentação (p.e. nêspera e jambo) e árvore de dormida (p.e. pinheiro-do-

paraná) parece sugerir uma estratégia comportamental deste grupo de Callicebus personatus 

para aproveitar ao máximo os recursos limitados, impostos pelo ambiente caracterizado por um 

fragmento de mata com vegetação típica antropicamente alterada. 

Conhecer o comportamento e a ecologia de C. personatus, espécie ameaçada de extinção, 

é fundamental para a criação de planos e estratégias para a sua sobrevivência. Este estudo 

adiciona informações importantes sobre a flexibilidade comportamental de Callicebus 

personatus para lidar com o uso do espaço em um habitat modificado pela ação humana.  
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